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I l  oui r n  *«;;«* ai m. - -  Foram gran­

des as homenagens prestadas, no • 
Chilc aos restos mortacs de d. Anni- 
bal Pinto, ex presidente da repu- 
blica.

O s représentantes da França, Al- 
lemanha, Inglatcrra c Belgica depo- 
sitaram formosas cordas no ferctro. 
Outro tanto lîseram as colonias cs-
trangeiras.

Ao tempo cm que a cidadc de 
Santiago cobria-se de lucto pela mor­
te de tâo éminente cidadao, os alum- 
nos dos Jesuitas fasiam uma mani- 
festaçao ao scu reitor, soltando ba­
ltes, etc.

Em  reconhccimento aos services 
prestados pelo éminente estadista, 
votou a camara uma pensâo vitalicia 
de 3 ,ooo pesos â sua familia.

(/o n e e r to  J i i v e n l l . — Référé o 
nosso illustre collega d'A Provincia 
de S. Paul o :

« Realisou-sc no salao de S  José, 
domingo, o annunciado concerto ju- 
venil dos alumnos da escôla allema 
desta capital.

Festa cncantadôra e dcliciosa, e, 
para nos brasileiros, cheia de origina* 
lidade e de estranhos attractivos.

O vasto salao repleto de familias 
allumas ; aquclle grupo de trinta ou 
quarenta creanças, balançando as 
louras cabecinhas ao inlluxo do ry- 
thmo, como douradas espigas de tri- 
go, ondulando ao sôpro do vento ; os 
cantos cm côro na rica e sonora lili­
gua de Goethe : tudo aquillo arreba- 
tava c impressionava poderosamente 
os circumstantes.

Dir-sc-iaque nosachavamosem plc- 
na Allemanha, na velha patria da 
phantasia c das artes, a grande patria 
de HolVmann, Heine, Beethoven, Mo­
zart, W agner e tantos outros.

Para S. Paulo, ha naquclla festa 
um ponto de vista particularissimo e 
intéressante, c é isto, que nos, os 
paulistas, devemos considcrar com 
applauso e como lieçao.

A li, o que se cxhibia,cra a nume- 
rosa colonia allema de S . Paulo, 
mostrando como sabe educar seus fi- 
Ihos, — mantendo uma escôla mode- 
lo — c provando como sabe nobilitar 
o sacratissimo dever, que a socicdade 
confia ds familias c ao critcrio pater- 
nal, no que respeita aos cuidados de- 
vidos d infancia. »

rante o conipromisso tomado para comnos- 
co ! disse Lnnine.

Paulosoff eJNepluyeff disseram ao mesmo 
tempo :

— Sera ignominioso !
— Nâo rccûo, respondeu o conselheiro. 

Farci o que disse ! Estâo satisteitos, meus 
senhores ? E agora, pcço-lhcs que falemos 
de outro assumpto.

K, levantando-se, encaminhou-se com 
aquelle grupo de homens persévérantes 
para a sala que os virfuosi enchiam deondas 
de harmonia.

XI

TKAGKDIA E COMEDIA

Miss Chrysocalo acolhcu Fédor, o mais 
amigavclmcnte possivel quando o moço se 
apresentou em sua casa. As suas disposi- 
çôes, porém, achavam-sc mudadas. A cole- 
ra que animava durante as primeiras horas 
que se seguiram ao rompimento, nâo pu- 
dera deixar de uhrundur-sc perante o sin- 
cero arrependimento do principe X... Por 
isso nâo pensou ella sinâo em agradecer 
a Fédor a sua solicitude tâo real quanto es- 
pontanea.

Tudo quanto o moço pôde diser para re- 
avivar a impressâo do ultrage recebido por 
ella, foi inutil. A americana amava o prin­
cipe e sentia-se amada por elle. Alguns dias 
mais, e ella lomaria novamente posse do 
palacclc que elle lhe deru. Fasia o principe 
desesperar-se um pouco, mas era com o in- 
tuito de mostrar publicamente a força do 
apégo que inspirava.

A princesa Plutitziuc foi inforniada por

«le» p » |iH  no ll«t* 
ru  n lin o . -- I,C*-se na Provincia  do 
Para  :

« O présidente dessa provincia, 
de accôrdo com a auctorisaçâo cçn- 
ccdida pela rcspcctiva assemblca, 
contractent com Manuel de Lima 
Vieira o cstabclccimcnto de uma fa- 
brica de papel, que deve começar os 
seus trabalnos dentro do praso de 
dons annos. •»

H e r b e r t  N p e n e e r . -  Aggrava-se 
o estado de saude do illustre sabio 
inglez Herbert Spencer, e os mcdicos 
prohibiram-lhe a sua projectada via- 
ccm a Australie, dcsignando-lhc 
Mcntoni, proximo a Nisa, para ahi 
viver.

Kspectaculo eurioso
— Kscrevc um chronista de Paris.
« Falei acima das festas antigas de 

Pompcia e da vida da edade média 
rcsuscitadas na exposiçao de Turim.

Os parisienses nâo quiscram dei- 
xar-se venccr pclos italianos, e no co- 
meço da semant passada, inaugurou- 
sc aqui, cm Paris, no jardim de Ac- 
climaçâo, um magnifico panorama 
representando o mundo anti-diluvia- 
no.

Um valentc artista, o sr. Castellani, 
executou em très meses essa obra 
colossal, destinada a resuscitar a nos- 
sos olhos toda a fauna e toda a tlora 
do nosso globo nas épocas successivas 
da sua transformaçao de massa de 
vapores igneos cm espheroide de ter­
ra, de rochedos, e de agua, tal quai 
o vemos hoje cm dia.

A vista extasiada do cspectador pé­
nétra em todos os mysterios da lenta 
evoluçaoda terra. Vemos as materias 
em fusâo condcnsarem-se, os vapores 
resolvcrem-sc cm uma immensa pla- 
nicie liquida,dondc surgem os ilhéus, 
os continentes, cobertos de vegeta- 
çâo gigantesca, de uma llora como 
que fantastica, r.o meio das quacs 
ferve uma multidâo de entes mon- 
struosos, ao mesmo tempo reptis, 
peixes c passaros, luctando entre si 
desapicdadamentc. A 1 proporçâo que 
augmenta o resfriamento gérai da 
terra, transformam-sc os organismos. 
A s salamandras de quinze métros 
de com prim ent, ds serpentes simi- 
lhantcs a troncos de arvorcs secula- 
rcs succedem animaes mais perfeitos. 
Os mastodontes trituram espessos 
arvoredos com as gigantescas quei- 
xadas ; os tigres povoam cavcrnas, d

Tudo às iras cclcstes sc constrangc : 
Atè recüa, lluctuoso, o mar ;

espéra de cervos ornados de immen
sus galhos e de bois selvagens ; os ( - ------------ - -----
macacos sorriem-se no cimo das pal- A chuva cstala, o vento bravo range... 
mciras, zumbando dos ataques dos»
anim aes que  passam. O s vulcôcs I Mas P°dc ranger e ella cstalar,—
lançam lavas e fulgorcs inccndiarios, 
illuminando as cidadcs lacustres ; os 
montes racham-se e rebentam os 
oceanos. Como para dar testemunho 
da batalha universal, no fundo do pa­
norama apparcce, fraco c nu, mas jd 
csbelto e vigoroso, o homem e a sua 
companheira de miserias c glorias, 
ambos a defenderem-sc contra ursos 
énormes.

Km cinco minutos, contcmplamos 
todo o nosso passado, c sahimos dali 
menos orgulhosos, convcncidos de 
que o homem nâo é grande cousa, 
por mais que faça. »

S 0 A S c TONS

Buslaïelf do que se passava na casa da rua
Gorokovaïa. Resolvcu por cm pratica o
consclho recebido da policia sécréta, e pela
segunda vez cm sua vida, sacrificou o des-
venturado Fédor Ivanolf, cujo verdudeiro 
crime era tél-a amado muito.

Mandou avisar ao principe X... da pre- 
sença assiduada de um rival em casa de 
miss Chrysocalo. Buslaïelf recebeu essa 
honrosa missâo, c mostrou-sc digno de 
si e da sua dama, cujus ordens cxecutava.

O principe X..., de espirito impetuoso 
e incapaz de rcflexâo, deu um salto ao 
ouvir aquella preteodida contidencia, em 
que a exageraçâo representava grande pa­
pel. Jurou quefuria ucrcpcndcr-se o temc- 
ario que nâo receiava aflrontal-o. Obte- 

ve de miss Chrysocalo que lhe proporci- 
onasse o ensejo de uma cxpiicaçâo, que 
dévia realisar-se em sua presença, entre 
elle e o amante que lhe attribuiam. A 
americana consentiu cm escrevcr a Fédor, 
— convidando-o a vir, — um bilhete que, 
sahindo de suas mâos, foi levado ao moço 
por um dos ajudantes do principe.—Miss 
Chrysocalo cm vfio tentou mnndar um a- 
viso cm contrario uqucllc nmigo que lhe 
mostrava tanta sympathia c que ella da- 
quellc modo expunha a verdadeiros pe- 
rÿgos. O principe nâo a perdiu de vista.

F ru ao cahir da noite que Fédor, de-
>'ia apresentar-se cm casa da scductora 
americana.

O principe, chamado ao pulacio do Es- 
*io por ordeni soberana, teve de aban- 
donar a amante durante algumas ho­
ras. Pelo que disia respeito a Fédor»

l ’O L I I  lN  N O L T iN

F ’ certo que amo-a ; com tudo 
Este amor nâo me anniquila :
Eu mais penso, eu mais estudo 
Nas horas de paz tranquilla.

A’ noite vejo-a nos astros,
Como um poèta romantico ;
E vae minh’almu de rastros 
Fevar-lhe a queixa de um cantico...

Beijo-lhe a fimbria divina 
Ao seu vestido formoso 
Na viva luz crystallina 
Do plenilunio saudoso.

Sorvo-lhe o halito ardente 
No tenro calix de um lyrio :
E vivo e beijo contente 
As chagas do nieu martyrio.

W knc.ksi.a u  dk Q u k iu o z .

\ 0  M i l

( A. a. CAHDOSO DK MKNKSKS )

Là fora o vento asperrimo esvoaça,
E, sncudindo as arvorcs frondosas,
Como um devastador terrivel, passa 
Crcbro, bufando as coteras furiosas.

A chuva bâte em cheio nas rochosas 
Montunhas, onde a liera se entrelaça ; 
Forma as torrcyites cèleres, irosas,
Que entre taliscas vcm roldando cm massa.

Eu goso, à luz que o tcu olhar abrange, 
Este aconchego morno do meu lar î

Fil.ISTO Ii'AlMEIDA.

PUR LIC \  (J Ù E S à P E DID 0

M l  K M I 'R I l l iU

OFFEREC1DO AO REVERENDO BADRE 
FRANCISCO ANTE N ES DE SEQUEIRA

t) maior inimigo du homem è o homem.
( Baijhk Antunés. )

Ma estrella fadou teu nascimento ! 
Jamais pôdes ser feliz f

Nâo ; nâo tenhas esse pensamento :
Tudo mudu d* mutiz !

Scentelha divina em tua frente ardc,
E nâo pôde extinguir-se !

Espéra, espera que, talvez mais tarde, 
Pôde a nuvein sumir-se 1...

Nâo te recordas do Tasso, na prisâo 
Chorundo — o bem querido ?

E exposto da canulha à irrisao,
Como louco varrido !

No entanto com força, cordura e calma 
Veiu e tempo poderoso

Mostrar a esse mundo descuidoso 
A altura de su’alma !

Nâo lembras do cantor tâo sublimado. 
Esse luzo profundo,

Que a patria cantava arrebatado 
Mostrando-a ao mundo (

Entretanto sc linou n’um hospital 
Esse grande poéta !

E a fama o levou a altura tal,
Que tocou a mêla î

Hadc chegar, meu padre, a tua glorii 
Na religiâo do dever :

Ahi hasde cantar tua Victoria,
E eu serei quem hade ver :

Neste munpo de lôdo tudocansa,
Tudo tende a descançar !

Assim — a nossa sorte, na provança 
Cançarâ de nos cançar.

aoeram dedicados e que de novo puseru 
serviço de miss Chrysocalo. Tratava-se de 
deterem Fédor até que o principe voltas- 
se e impedirem, mesmo â força, que 

americana se communicasse com elle. 
Quando o principe sc afastou, a hora adi- 
antada do dia nâo permittiu mais qnc miss 
Chrysocalo pedisse a Fédor que nâo ol>- 
decesse â caria que ella lhe havia escripto. 

A noite se aproximava.
Fédor, recebendo a carta da americana, 

— carta que o principe ditiira, — sentiu 
immensa satisfaçâo. Pareccram-lhe longus 
.is horas que o separavam do momento cm 
que dévia achar-se aos pés daquella mu. 
her, — a quem amava com o amor insen. 

sato, irresistivel, fatal que se apodera dej 
coraçocs hingamentc experimentados pelo 
sotl’rimento.

Atinal, decorréra o tempo, e Fédor acha- 
va-se à porta da americana.

O guarda-portâo, avistando-o, veiu abrir- 
he. Fedor penetrou no espaçoso vestibulo, 

onde um crcado lhe pediu que entrasse 
cm uma sala que, além do porta que dei- 
tava para o vestibulo, tinhu outra que 
ahria para uma estufa.

Achava-sc ali havia alguns minutos, 
quando esta ultima porta deu passagem 
a très faniulos do principe, que se collo- 
caram em frente delle cncarando-o com 
sarcasmo.

— Que faz o senhor aqui ? disse um 
déliés, que vestia uma farda miiitarctra- 
sia uma espada .i cintu. Que deseja ?

— Nâo estou em casa de miss Chrysocalo
deu elle, instrucçôes aos faniulos que lhe iTcr-me-ia enganado f respondeu Fédor,

uni tanto intimidado, pelo apparecimento 
d'aquelle très homens.

O criado que o tinha introdusido pare- 
cia guardar a sahida de vestibulo.

— O senhor esta cm casa de sua altesa 
o principe X...

— Nâo lia muito tempo, em todo o caso, 
que é elle o dono destu ha itaçâo. Ainda 
esta nianhâ miss Chrysocalo me cscrem 
d'aqui mesmo. Foi a convite seu que vim, 
e pcço-lhes o favor de lhe diserem que 
estou as suas ordens.

— As instrucçôes que temos nâo vâo até 
la, respondeu o fumulo que tomâra a pa- 
lavru. Sua altesa...

— Ah ! que tenho eu com sua altesa ! 
interrompeu F'èdor impacicntcmcntc.

— Nâo laças tanto ruido, é favor disse o 
criado do principe.

— Ao contrario ! respondeu Fédor exas-
perado. Quero que a dona da casa me ou*
ça e venha chamal-os ao cuniprimento de 
seu dever.

— Nâo é nielhor obrigal-o a calar-se ? dis* 
Scram os homens que acompanhavam o
famulo incumbido de executar as ordens 
do principe.

— Eu mesmo lhe taparci a bocca î res­
pondeu este avançando para Fédor.

O moço licou irado com tamunha an- 
daciu.

— Para o vestibulo lacaie î exclamou a- 
pontando para a porta.

Ah î vinhas procurar a amante de sua 
altesa ! pôz-se adisyr o criado em tom sar- 
castico. Eis uma entrevista que se apre- 
senta sol» mâo aspecto.

\ Continua. )
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Noticias Diversas
l ’ r o d u c ç ft o  d e  c h im ii 'I om» —

A  Allcmanha produ/., cada anno, de 
3oo a 3oo,ooo canarios. Sô Hannover 
figura neste numéro com 20 a 3o,ooo 
passaros da referida especic. Nas 
montanhas de Harz a somma de ca­
narios é ainda mais considcravcl : a 
insignifiante cidadc de Andreasberg 
dd, por si sô, 3o a 40,000 canarios 
machos, occupando-se nasua criaçao 
para mais de 400 familias. Figurant 
depois, proporcionalmcntc, Turinga 
e a cidade de Berlim.

Tyrol teve, durante algum tempo, 
a fama de produsir os mclhorcs ca- 
nirios ; mas, actualmente, estâo aci- 
ma, c muito acima, as localidades 
mcncionadas.

llorroroM a 4* *atAMtro|»he. —
Os jornaes de Havana trascm porme- 
norcs sobre as terriveis cxplosôes de 
um deposito de polvora c da fabrica 
do gaz, désastre que causou considc- 
ravel numéro de victimas e destruiçâo 
de propriedades cm toda a cidadc. 
Todos os edificios foram mais ou me» 
nos damnificados. Aiguns foram com- 
pletamcntc demolidos. A lista dos 
mortos c feridos é aterradora, c occu-

nervosa, e o quanto é difficil dominal- 
a quasi sempre.

Um medico muito distincte», o dr. çâo da Barra, do termo de S Joâo individuos, conhccidos por Mai 
Trastour,descobriu um meio simples 1 d’El-Rci, segundo référé o Arauto de lien, Fmilio e Santos ; mandando 
e commodo para conscguir aquclle ÀfiiKW, um curandciro, animando-se seguida elle, e os criminosos José .

O p e r a r i lo  l iu r lm r* * . K m llegoado Guandû, Joao Ramalho, de 
uma fasenda do districto da Concei-| 1? annos de edade, assassinou a très

Manne- 
cm 

Jus-
resultado. Nâo é preciso mais do que a praticar a ferros a operaçiio da ex- tino e um seu filho, recado ao alfcrcs
collocar cm uma capsula de porcclla- traeçâo de uma criança, arrancou as Vasconccllos, que se achava cm San-

'o  ou (io grammas de glycerina,! entranhasda infeliz mai, pobre osera- ta Joanna, « que o estavam espéran­
ce deixa evaporar por meio de va de nome Joanna, que nâo poude do com sua força,
lampada d’alcool. E ’ énorme a rcsistir a tâo barbara operaçâo, falle-1 José Justino,a q

' cendo cm conscqueneia délia.

na 3o ou 60 
que 
uma
quantidade de evaporaçâo que se des- 
envolve da glycerina pela aeçâo do 
calor.

A atmosphera assim saturada pro- 
porciona aos atacados pela tosse um 
allivio rapido, senâo instantaneo.

Parece-nos util accrescentar que, 
usando da glycerina phenicada, se 
obterd uma evaporaçâo antescptica, 
muito recommendada hoje no tracta- 
mento do croup.

I mmooIa ç iI o d ljK n a  d o  Im ltn -  
ç A o .— No estado de Missouri exis­
te uma grande associaçâo que ha vin- 
te e quatro annos réalisa uma grande 
exposiçâo c f-ira de gado, productos 
e instrumentos agrigolas, c que este 
anno consagra a bagatella de 5o,ooo 
dollars— 100 contos—  para premi- 
os.

A o a t lo n t la  d e  S .  l ’ u u lo .—-  A
 ̂ —  ----- -«— .«, w v-w u-^ast'/a de Campinas diz que desde a

pa algumas columnas. Os negocios jereaçao da academia de S. Paulo até 
ncaram suspensos. o présente tem tido 7 dircctores.

Os principaes edificios destruidos 
sâo : o palacio do capitâo-gcneral, o 
banco de Hespanha, a Cathédral, o 
convento de S. Felippc, as egrejas do 
Santo Angelo, Santo Christo c Jésus 
del Monte, alfandega, o novo theatro 
das Varicdadcs, a cadéa, o hospital 
de S. Lasaro, o asylo dos orfâos, o 
deposito do caminlio de ferro de oes- 
te e algumas fabricas.

As principaes avarias foram no rc- 
servatorio c cm dous gasometros. Os 
fios do telegrapho foram destruidos.

Todas as janellas na calçada del 
Monte ficaram sem vidros c portas, e 
a cidade cm trevas.

A  catastrophe foi occasionada por 
uma faulha do fogao,onde um official 
do arsenal preparava um almoço, que 
se communicou d polvora que dévia 
ser distri buida ao cxcrcito c d mari- 
nha.

A  cxplosâo foi ou vida d grande dis­
tancia. Receberam-sc telegrammas do 
interior perguntando a origem. Oca- 
pitâo de um navio chegado ao porto 
référé que ouvira a detonaçâo a quin­
ze milhas.

C o n t r a  a  to « « c . — Diz A Fo-
Ilia Nova :

« Ninguem ignora o quanto a tosse 
incommoda, fatiga c enfraqucce um 
doentc, ou uma pessoa dcoilitada e

Sâo os seguintes
Tenentc general José Arouche de 

Toledo Rcndon (1827).
Dr. Carlos Carneiro de Campos 

( i833J .
Dr. José da Costa Carvalho ( 1836)
Scnador Luiz Nicolau de Campos 

Vcrguciro (1837).
Dr. Manuel Joaquim do Amaral 

Gurgel ( i838,J.
Conselhciro Viccnte Pires da Mot- 

ta ( i863).
Consclheiro André Augusto de Pa- 

dua Fleury ( i883).
U n i attâiafislno  p h é n o m é n a l .

— Um monstro, que commettcu sete 
homicidios, acaba de ser preso na 
Thuringia.

Esse malvado tinha as pernas alei- 
jadas c caminhava com auxilio das 
mâos, em que usava sapatos.

Vivia pedindo esmolas e entretanto 
assassinou sete pessoas para roubar!

O meio de que se servia era sim­
ples : sabendo que algum fiajante 
trasit dinheiro, o esperava na estrada, 
fingia-se muito prostrado c pedia-lhc 
que o carregasse um pouco as costas. 
Si o sugeito condescendia e o tomava 
ds costas, cnterrava-lhc uma faca de 
ponta na nuca c despojava depois 0 
morto.

A  ultima vcz foi visto c descoberto.

alguma coisa contraria a respeito do nego- 
cio que nos préoccupa a ambos e que tanto 
empenho tenho em concluir ? Confio no se- 
nhor... E 'o  unico que, sendo amigode Pla- 
tâo, poderâ esclareccr a estranhesa desse 
entricheiramento na morte que tâo alta- 
mente intéressa d segurança do governo.

— Que astuciosa ! murmurou o conse-
*heiro â meia-voz, pois sabia que sua mu- 
lher andava envolvida em negocios da po- 
ficia.

— Como ?que esta disendo ? perguntou a 
princesa assustada, pois nâo rcconhecia a 
vozde Sharbininc.

K pôz«sc apnssadamente em pé, prompta 
a encaminhar-se para a porta.

— Dcsgraçada ! exclamou Platitzine, que 
parâra cm Trente délia.

— O senhor nâo é Sharbininc ? disse a 
princesa no auge do espanto.

— E’ inutil fingir por mais tempo, sc 
nhora !...

— Ah ! exclamou Olga ouvindo clara- 
mente a voz do marido. K’ uma indignidade 
armar similhantc cilada â uma mulher.

— Dcvérns ! disse o conselhciro um tan­
to confundido perante tamanha audacia.

E procurou, tateando, o logar onde dé­
via encontrar uma vêla, que acendcu.

A princesa promettia a si propria cnca- 
rar a situaçâo com toda a audacia.

— Eu sabia, disse ella, que era o sr. ! 
Era uma prova combinada. Na vespera de 
nossa reconciüaçao, queria certiticar-me 
do gr;io de conliança que o sr. deposita-

va cm mim.
Emquanto sua mulher falava o conselhei- 

ro rccuperava o seu sangne-frio.
— É possivel, minha senhora, respondcu 

elle. Pois bem ! esta realisada a prova e a 
resultado nâo lhe c vantajoso. As minhas 
reflexôes estüo feitas. Estâo tomadas as 
minhas medidas.

Depois da commmnicaçâo que lhe fiserum 
os amigos de Scharbinine, o consclheiro 
tinha realmente reflectido muito, c chegû- 
ra a acreditar que a sua mulher, conti- 
nuando na existoncia tresloucada que le- 
vava. — sem prudencia e sem o menor cal- 
culo, — de nem-um proveito lhe séria, e 
nâo faria senâo augmentar o ridiculo que 
jii pesava sobre elle.

— Que quer entâo o senhor ? pergun- 
tou a princesa com anciedadc.

— O que quero, minha senhora 1 Nâo 
me é absolutamente possivel convencel-a 
de adulterio ; mas sendo conhecido o seu 
viver, e podendo-se ajuntar ao que acon- 
tece hoje muitos outros Tactos praticados 
pela senhora, requererei ao tribunal de 
consciencia...

— O divorcio ? Nâo o obterâ.
— Tranquillise-se ! c menos do que isso : 

pedirei simplesmcnte que a encerrem por 
seis meses em um convento.

— peveras, senhor !
— Sim, minha senhora. Deixo-lhe a cs- 

colha do convento, — desde que nâo seju 
o de Santo-Alexandre-Ncwky.

Olga comprchendeu a ironia destas ul-
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Sinto-me bem como quando 
N'uma ondulaçâo suave 
Olho no azul chilreando 

Alguma ave...

Entra-me a vida nos pôros 
Ao brilho au r or al das dores ;
As aves cantam cm côros 

Os meus amures.

Os sonhos em revoadas 
A minha fronte povoam 
Como as phalenas doiradas 

Qne além rcvôam...

A primavera atavia
0  monte, o campo, a)lloresta ;
1 udo deslumbra e extasia

Minh’alma em lesta...

Emquanto o jardim fumega 
Ao bcijo da madrugada,
As suas viole tus rega

A minha amada.

Minhas temporas bafeja 
O sopro da livre aragem...
\ .  E a luz do sol purpure :a 

Esta payzagem.

Wkncksla’u i>k Qukiroz

E C U O D A S L O C A L I D A D E S

Porto do Cachoeiro
9 de julho de 1884.

, ucm os criminosos 
do Guandû obedecem, discm, que 
tem d sua disposiçâo muitos d’esses 
criminosos, para fascr frente d força 
publica !

O alferes Vasconccllos c o subde- 
legado Francisco José da Silva Cou- 
tinho tcncionavam seguir hontem 
para o Guandû, com as 12 praças de 
policia que estâo cm Santa Joanna no 
encalço d’esses criminosos.

Nâo garanto as noticias que acabo 
de dar-ihes, porque Joâo Kvangelista 
soubc-as em Santa Joanna, e algu­
mas do proprio subdelcgado, segun­
do me disse ; mas, mesmo assim, at- 
tendendo a que cd pela roça o anti- 
quario rifâo — quem conta uni conto 
accrescenta um ponto — tem firmado 
imperio absoluto, nâo ju ro  na f c  do 
paarinho,

O cxm° sr. dr. chefc de policia tem 
tino bastante para tirar d’ellas o que 
convier, ou ao menos para estar de 
sobre aviso.

Entretanto...um bom general quan­
do manda atacar, deve prevemr-se, 
para nao ficarem seus commandados 
dcsmoralisados pelo inimigo, quando 
presume-se ou sabc-se dispôr elle de 
recursos ; si,pois, sâo insutFicientes as 
12 praças que sc acham no Guandû, 
para atacar os criminosos que por 
ali vagucam, é indispensavel força 
de protecçâo.

Dcvemos ter sempre nas divisas 
d’esta provincia com a de Minas, des­
de o Guandû atc Rio Pardo, uma 
força volante nunca inferior a 3o pra­
ças,devendo o official que a comman- 
dar estar revestido do caracter de au- 
ctoridade policial, para nâo encontrar 
tropeços, nem ter obrigaçâo de com- 
municar a ninguem as diligencias 
que hou ver de faser. Creio que o al­
térés Vasconccllos possûc tino suffi- 
ciente para encarregar-sc de scrviços 
importantes sem ser preciso a inter- 
vençâo de um terceiro, intervençâo 
que pôde ser préjudiciai cm circum- 
stancias difficcis.

Tenho noticias mâs sobre a segu-
Hontem aqui chegou, vindo de San- rança individual no Rio Pardo. A îda 
Joanna, Joâo Evangelista de An- da força até lâ, pelo centro, sem du- 

drade, de quem ouvi as seguintes no- vida trarii rcsultados bcneficos, si for
ta

ticias
Na noite de 23 para 24 do passado, 

em uma situaçâo que demora â uma

bem dirigida a diligencia.

timas,palavras.
— E muito facil ao sr. insultar-me ! disse 

clia.
— Muito mais Tacil c a senhora... e mui­

to mais agradavel, sem duvida, cobrindo- 
me de ridiculo ! retorquiu o consclheiro.

A conversaçâo durou ainda aiguns mo- 
mentos neste tom ; depois o consclheiro sa- 
hiu renovando por despedidu as ameaças 
que ucabava de faser.

Em vista da sccna do pavilhâo, o piano de 
rcconciliaçâo dévia ser ubandonado, e foi* 
sem perda de tempo; o conselhciro deu quei- 
xa contra sua mulher perante o tribunal d» 
consciencia, q’ c uma seeçao do tribunal ce* 
clesiastico, unico competente para pronun- 
ciar o divorcio ou permittir as clausuras 
como puniçâo.

Digamos desde jâ quegraçasao crédit» 
do conselhciro privado da corôa a prince­
sa Platitzine foi comdemnada a viver cn- 
cerrada em um convento durante seis me­
ses. Logo porcm que sc recolheu ao mos- 
teiro a astuta princesa, tâo intrigante 
pouco escrupulosa quanto bella e seducto. 
ra, protestou uma enfermidade e obteve 
de dous mcdicos condcsccndcntes que lhe 
receitassem um» viagem ao estrangeiro. O
bispo deixou-se commov«r e disse-lhe :

— Deus nâo quer a morte do culpado,
mas o seu arrependimento. Va para onde 
deve encontrar a saude, mas resgate a sua 
pcnitcncia como uma csmola.

A princesa deu cinco mil rublos ao con­
vento e partiu para a Italia, onde ainda 
hojcostenta sua inconsciente immoralidudc

Kédor-Mpximitch Ivanotr estava morto 
havia très semanas, quando nma noite 
chcgou a Pctersburgo, arrastundo-sc diffi- 
cilmentc, um homem de té/, bronseada, 
macilento e descarnado, era o apostolo An- 
dreï, que tendo alinal conseguido fugir dis 
minas de sal, apoz longa e dolorosa enfer­
midade, vinha em busca de Fédor.

Nâo tinha podido passar por Ivanofka,— 
onde o teriam reconhccido, ■— mas soube 
por um refractario que Fedosia nâo tinha 
voltado, e que Tania e Uliann haviam sa- 
hido da aldeia, suppondo que uccudiam 
ao seu chamado. Andreï pensou que ellas 
tinham idoreunir-se a Ivan. M* onde? Em»
S. Pctersburgo nâo pôde encontrar ves- 
tigios de Fédor, e ficou ignorando o seu 
tragico fim. Soube, porem, da partida de 
Ivan para Genebra, onde continuava no 
seu odioso papcl.. Sem perda de tempo, 
decidiu perseguil-o ali mesmo. («raças ao 
considcravcl soccorro pecuniario que ai­
guns dissidentes de sua seita forçaram-n’o a 
acceitar, quando passura por KezlotF, pos- 
suia elle meios de emprehender essa no­
va viagem, em cujo termo supponha que 
poderia punir o traidor, ou pelo menos 
desmascaral-o.

Exhausto, alquebrado, o tempo do apos- 
tolado estava fîndo para elle. Sonhavu ago­
ra encontrar as filhas e estabeleccr-se soi» 
um ceo estrangeiro, distante dos capitâes 
de policia.

FIM DA SGl'NDA PARTE


